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rodução

A cultuta de soja no Brasil, devido ao seu cultivo contínuo
sua crescente expanção, aliado à nossas condições de clima e

o, tem apresentado ocorrencia de nematoides em proporções de cres
,

intensidade, provocando elevados danos economicos a cultura.
Dentre os nematoides que atacam a cultura da soja, merecem

ataque aqueles que causam galhas nas raizes, pertencentes ao g;ne-
Me10idogyne Goeldi 1887 e de'ntro deste as espécies M. incogni ta e
javanica tem demonstrado como as de maior import~ncia (CPAC, 1976;

LEHMAN ~ a1ii, 1977).
Uma das primeiras referências, no Brasil, a respeito de r~

sistência genética da soja ao Me10idogyne foi feita por GOMES DA SIL
VA~ aI. (1952) que determinaram presença de variabilidade genética
entre cultivares com relação aos parasitas.
mostrada esta característica de resistencia

Ou tros estudos, onde foi
genética na soja foram

os de BONETTIE e BESTOW (1975);
(1976); GOMES e LEHMAN (1977);

GOMES!! aI. (1975); GOMES ~ aI.
YOSHII (1977) e FERRAZ (1978).

Devido ser a resistência genética o sistema mais eficiente
e menos honeroso ao controle do parasita, o presente trabalho objeti
vou verificar o comportamento diferencial da reação de cinco cultiv~
res de soja, inoculadas artificialmente e, caracterizar graus a tol~..
rancia destes genótipos com base no critério do nÚmero de galhas pr~
sentes no sistema radicular das plantas.

• Aluno do Curso de Pós-Graduação "Genética e Melhoramento de Plan-
tas", ESALQ/USP. Técnico da EMBRAPA.



Material e Métodos

o trabalho foi desenvolvido no Instituto de Genétiea da Es
cola Superior de Agrieultura "Luiz de Queiroz" Universidade de são
Paulo (ESALQ/USP) Piracicaba, SP., onde as cultivares Santa Rosa,
Bragg, Davis, UFV - 1 e Coker, foram test~das sob um delineamento
experimental em blocos casualizados com esquema fatotial 5 x 3 x 2
(cul tivar x época x inoculação) nos tratamentos com qua tro repeti ções.
Considerou-se fixo os efei t.os de tratamentos (STEEL e TORRIE, 1960).

As sementes foram colocadas em vasos de 500 ml de volume,
contendo vermiculita inerte fertilizada com nitrientes minerais. Ca
da vaso conteve uma planta, constituindo a parcela experimental. O
inóculo foi aplicado no estágio de duas folhas verdadeiras. O contro
le constituiu-se de número igual de parcelas deixadas sem inoculação.
As larvas de nematóides foram obtidas a partir de raizes de tomate
em condições de campo, constituindo um complexo de espécies do gêne-
ro Meloidogyne, sendo desta forma dificultada a determinação da esp~
cie de maior frequência. O processo de extração das mesmas foi pelo
método de trituração do sistema radicular. Seguindo da sua filtra-
gem, procedeu-se a inoculação depositando um volume constante da so-
lução ao solo em contato com o sistema radicular das plantas.

As épocas de amostragem e leitura de sintomas foram aos
31; 38 e 43 dias após inoculação. As plantas foram retiradas dos
seus reci pientes, com o cui dado para não danificar seu sistema r-ad í cu-
lar, sendo que após a lavagem procedeu-se a contagem do número de ga
lhas presentes.

A análise estatística foi realizada com os números de ga-
lhas presentes no sistema radicular (x) transformados em v/x + 0,5.



5Jltados e Discussão

As fontes de variação com seus respectivos graus de liber-
A

des e os valores e significancia dos quadrados médios para o cará-
er número de galhas presentes no sistema radicular por planta se en

contra apresentado na Tabela 1. A análise estatística possibilitou
etectar presença de variabilidade significativa entre as cultivares
estadas, indicando que estas diferem entre si com relação a caracte

rIsticas estudadas.
A significância apresentada para a interação cultivar por

pocas sugere que as cultivares apresenta reações específicas em de-
terminadas épocas. Estas oscilações com relaçao ao ambiente foi dis

ida por TAYLüR (1942) tendo este autor sugerido que a resist~ncia
para formação de galhas nas raizes de soja interage com as condições
ecológicas.

A Figura 1 apresenta o incremento do número de galhas, nas
diferentes cultivares, em relação as épocas de avaliação, mostrando
que a cultivar Bragg foi a que apresentou menor acréscimo em relação
aa tempo. Contrastando com este resultado,
Davis. Estes resultados concordam com os
(1974) que determinaram na cultivar Bragg

se encontra a cultivar
obtidos por CURI !!ale

presença de f~meas de M.
javanica no interior de suas raizes, porém sem a presença de ootecas
indicando tolerãncia desta cultivar a esta espécie de parasita. Es-
tes autores detectaram ainda alta susceptibilidade da cultivar Davis.

Resultados mostrando a resistência genética da cultivar
Bragg ao ~. javanica, também foi apresentadD por BENETTI e BESKON
(1975) e para M. incognita por WILLIANS !!ale (1973) e GOMES ~ ale
(1975), os quais indicaram ainda alta susceptibilidade da cultivar
Davis.

Os resultados apresentados pelas cultivares Bragg e Santa
Rosa, com relação a formação de galhas no tempo, possibilita eviden-
ciar comportamento da resist~ncia horizontal pois estas cultivares
manifestaram menor incremento do número de galhas quando comparadas
com as demais cultivares testadas (NELSON, 1978).
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Resumo e Conclusões

Tomando-se como base o numero de galhas presentes no sistE
ma radicular das plantas, avaliou-se a tolerância genética de cincc
cultivares de soja a nematoides formadores de galhas. As cultivaref
plantadas em vasos de 500 m1, foram inoculadas no estágio de duas fe

lhas verdadeiras e avaliadas através do numero de ga1has do seu sis-
tema radicular em tres épocas, a saber, aos 31, 38 e 43 dias após é

inocu1ação. As cultivares mostraram reações diferenciaie a partiI
da segunda época de avaliação (38 dias). 05 dados obtidos da tercej
ra época de avaliação (43 dias) possibilitou classificar a cultivaI
Bragg como tolerante; Santa Rosa como moderadamente tolerante; Cokel
e UFV-L como moderadamente susceptíveis e a cultivar Davis como alté
mente susceptível.

SUMMARY

DIFFERENTIAL REACTION OF SOYBEAN (Glycine max L.Merril) CULTIVARS TC
ROOT - KNOT NEMATODES (Meloidogyne sp.)

Genetic tolerance of five soybean cultivars to root-kno'
nematodes was evaluated on the basis of the number of root-kno
present in the root systems. The cultivars planted in pots wel
inoculated at the twoo leaf stage and evaluated at three stages: 3
38 and 43 days after inoculation. The cultIvars showed differenti
reactions after the second evaluation (38 days). The data obtaiJ
in the third evaluation (43 days) permitted the classification
the cultivar Bragg as ~olerant, Sta.Rosa as moderately tolera
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1 -.:.;:..::=;;.--
Análise da variância, ao nível de plantas, para modelo de
tratamentos fixos, para o caráter numero de ga1has presen
tes no sistema radicular. Valores e significância dos
quadrados médios (Q.M.), média geral ( x ) e coeficiente
de variaçao experimental (C.V.%).

es de Variação G.L. Q.M.

ocos 3

atamentos 29 10,0973··

CuItivares (C)

!:pocas (E)

1nocu1ação (I)

C x E

C x I

E x I

C X E x I

4 6,5943··
2 18,3089··
1 135,2563··
8 1,9726··
'4 6,5996··
2 18,3145••
8 1 t 9716"

------------
Desvio o t 6039

x = 1,77 C.V.% = 43,86

••
= nao significativo pelo teste de Fischer
= significativo pelo teste de Fischer (P = 1%).
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FIGURA 1 - Número médio de galhas presentes no sistema radicular.
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~/ Médias seguidas pelas mesmas letras nao diferem
te entre si pelo teste Tukey (P = 5%)


